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A aprovação do acordo do Banes-
pa não irá resolver o problema do ban-
co na opinião do secretário estadual da 
Fazenda, Yoshiaki Nakano. "O acor-
do hoje tornou-se inviável, pois o esta-
do não tem mais como implementar 
esse acordo", disse Nakano ontem. Ele 
se referia ao crescimento da dívida do 
estado com o Banespa de R$ 15 bi-
lhões eni dezembro passado para algo 
em tomo de R$ 17,5 bilhões hoje. 

"A 'magnitude da dívida não é o 
grande problema, mas os juros ex-
plosivos, a taxas flutuantes de mer-
cado, que a fizeram crescer em R$  

- 2,5 bilhões desde o início deste 
ano", afirmou o secretário, ressaltan-
do que da forma como está a dívida 
é impagável. Nakano afirmou que o 
governo federal terá de encontrar 
uma solução para o valor adicional 
da dívida; desde que o acordo foi fir-
mado entre o Banco Central e o go-
verno paulista. "O governo de São 
Paulo já havia formalizado urna pro-
posta há um ano e meio", lembrou. 

Nakano disse que não basta a apro-
vação do empréstimo dos R$ 7.5 bi-
lhões da União, se a dívida cresceu 
consideravelmente. "O empréstimo 
já implicava um certo desembolso 
mensal pelo governo paulista. O au- 

mento da dívida em R$ 2.5 bilhões 
não cabe mais no fluxo de caixa-do 
estado", afirmou. Segundo ele, as dí-
vidas do Banespa e da Nossa Cabia 
somam entre R$ 22 e R$ 22.5 bi-
lhões. "Por-causa do •Banespa, ainda 
não tocamos a renegociação da dívi-
da da Nossa Caixa", afirmou. t 

.1.á .o diretor da área externado 
Banco Central, Gustavo Franco. dis-
se que o BC está preocupado em en-
contrar uma solução para o .Banespu, 
da mesma forma que o estado de Sio 
Paulo. "Nem que seja fora do fomo-
to de negociação apresentado ao Se-
nado Federal", disse Franco ao c&or 
Ivanir José Bortot, de Brasília. 


